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Para a nova geração de estudantes da 

biodiversidade angolanos. Que se ergam sobre 

os ombros de gigantes: os fundadores da 

ciência da biodiversidade de Angola:

Friedrich Martin Josef Welwitsch (1806‑1872) 

José Vicente Barbosa du Bocage (1823‑1907) 

José Alberto de Oliveira Anchieta (1832‑1897) 

Johannes (John) Gossweiler (1873‑1952)

Os colaboradores deste livro recordam 

com tristeza o falecimento de William Roy 

(Bill) Branch (1946‑2018) – herpetologista, 

incansável investigador de campo e mentor 

dos novos cientistas angolanos.





Angola ocupa apenas quatro por cento da superfície terrestre do conti‑

nente africano, mas é o país africano que possui o maior número de bio‑

mas. É o segundo país em termos do número de ecorregiões representadas 

dentro das suas fronteiras. Tem ecossistemas tão diversos, que vão das 

florestas pluviais do Maiombe de Cabinda às dunas desérticas do Namibe, 

passando tanto pelas infindáveis savanas e matas do Cuando Cubango 

como pelos minúsculos fragmentos de florestas de montanha do morro 

do Moco. A palanca‑negra‑gigante – um dos mais magníficos mamíferos 

do mundo – só existe em Angola.

Foi em Angola que foi descoberta e descrita uma das plantas mais 

extraordinárias do mundo, a Welwitschia mirabilis – o enigmático «fóssil vivo» 

do deserto. Chegou a confundir o próprio Charles Darwin, que comparou 

a sua incongruência no reino vegetal à do ornitorrinco no reino animal. 

Quando consideramos fósseis reais, a história de Angola remonta a centenas 

de milhões de anos, aos primeiros organismos vivos conhecidos, os estro‑

matólitos de bactérias dos calcários de Bembe. Os fósseis descobertos em 

Angola vão desde organismos microscópios até um saurópode representante 

do grupo dos maiores dinossauros conhecidos – o Angolatitan adamastor – 

descoberto recentemente nos sedimentos da costa do Bengo. No entanto, 

apesar desta riqueza natural de importância mundial, Angola continua a 

ser um dos países menos bem documentados do mundo em termos da sua 

biodiversidade. Esta situação está prestes a mudar.

PREFÁCIO

Sua Excelência
João Manuel Gonçalves Lourenço
Presidente da República de Angola
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Cientistas angolanos colaboraram com mais de 40 colegas de 10 paí‑

ses para produzir uma síntese de conhecimento sobre a biodiversidade 

ímpar de Angola. Juntos produziram um volume magnífico que procura 

rever tudo o que se sabe sobre a biodiversidade de Angola, com destaque 

para os avanços realizados já no decorrer do século XXI. Durante várias 

décadas, a investigação no terreno tornou‑se quase impossível por causa 

dos conflitos armados. Assim que a paz foi alcançada em 2002, verificou

‑se uma onde de actividade científica sem precedentes, estimulada pelo 

estabelecimento de parcerias de investigadores e instituições angolanos 

com muitos especialistas internacionais e acelerada pela introdução de 

novas tecnologias.

A informação de carácter científico apenas começou a ser recolhida, 

de forma aturada, em Angola a partir da segunda metade do século XIX. 

Muitos estudos detalhados foram publicados ao longo dos séculos passados, 

mas, muitas vezes, em revistas científicas e relatórios que se perderam 

com o passar do tempo. Além disso, o conhecimento que existe é fragmen‑

tado e frequentemente inacessível aos estudantes e investigadores. Acresce 

ainda que muito é publicado em idiomas estrangeiros, sendo por um isso 

um desafio para os jovens investigadores a não existência de uma síntese 

abrangente dos estudos sobre a fauna, a flora e os ecossistemas de Angola. 

Os estudantes, investigadores e funcionários governamentais angolanos 

têm muito pouco acesso a fontes e dados fidedignos, baseados em estudos 

científicos actualizados sobre a biodiversidade do seu país.

Na última década, investigadores da academia identificaram a falta de 

um resumo integrado do «estado do conhecimento sobre a biodiversidade» 

como um dos maiores obstáculos para o avanço desta área. Foi o reconhe‑

cimento desta lacuna que estimulou este importante projecto. A partir de 

apenas alguns parceiros angolanos e estrangeiros, o esforço cresceu até ao 

volume que tem em mãos, com cerca de 700 páginas de informação sólida 

sobre o nosso ambiente terrestre e marinho, a sua fauna e a sua flora, o seu 

passado e o seu futuro. De relevância particular, este trabalho identifica as 

excitantes oportunidades de investigação e conservação que os cientistas, 

conservacionistas, funcionários do Governo e o público em geral podem 

abraçar à medida que Angola avança para um futuro cada vez mais próspero 

e ambientalmente saudável.
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É um prazer apoiar esta valiosa contribuição para a nova onda de litera‑

tura científica e de conservação em Angola, uma fonte de inspiração para os 

nossos estudantes e um alerta para todos os nossos líderes, jovens e idosos 

da nossa responsabilidade de valorizar e salvaguardar a insuperável mas 

frágil biodiversidade de Angola – e todos os recursos naturais que oferece 

e dos quais depende o nosso futuro.

João Manuel Gonçalves Lourenço

Luanda, Angola

Novembro de 2018
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